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A Revolução  de 1923 a partir do 

fotojornalismo : o enfoque da 
revista Fon-Fon 

 
A Fon-Fon, editada no Rio de Janeiro entre 1907 e 

o final dos anos 1950, constituiu uma das mais 
marcantes revistas brasileiras do século XX. Tal 
publicação definia-se em seu frontispício original como 
um òseman§rio alegre, pol²tico, cr²tico e esfuzianteó, 
além de apresentar-se como um peri·dico ò§gil e leveó, 
que pretendia òfazer rir, alegrar a boa alma carinhosaó 
do òamado povo brasileiro, com a pilh®ria fina e a tro­a 
educada, com a glosa inofensiva e gaiata dos velhos 
hábitos e dos velhos costumesó e ainda òcom o 
coment§rio leve ¨s coisas da atualidadeó. O t²tulo da 
revista era referência a uma sirene, que seria apertada 
diante do debate dos diferenciados temas. Nesse sentido, 
òpara os graves problemas da vida, para a mascarada 
política, para a sisudez conselheiral das finanças e da 
intrincada complicação dos princípios sociais, colocava-
se ¨ disposi­«o para dar òa resposta pr·priaó, ou seja, 
apertando òa sirene e... Fon-Fon!ó. Levando em conta tal 
enfoque, desde o primeiro número, o automóvel passou 
a fazer parte da identidade visual do periódico, tanto no 
frontispício, quando na primeira capa, na qual 
apareciam apenas os faróis do veículo, pronto para 
atropelar os homens públicos da época1. 

                                                 
1 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1907. 
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Outra identidade imagética da revista esteve 

ligada ao motorista mascarado, verdadeira 
personalização dos editores/redatores/repórteres do 
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assinado pelo próprio chofer, com a utilização da 
expressão em francês ð chauffeur ð como era comum à 
®poca. Nesse sentido, era informado que òos choferes 
são os melhores que possuímos, experimentados e 
queridosó, conhecendo òa ôm§quinaõ e as ôavenidasõ que 
v«o percorreró, em rela­«o ao conhecimento de causa 
das lides jornalísticas. Também seria de excelente 
qualidade a ògasolinaó e a ògaragemó, s· restando que 
os leitores oferecessem o òlubrificanteó. Tal condutor 
aparecia ainda em vestes voltadas a òocasi»es solenesó, 
declamando um soneto intitulado òO meu batismoó, no 
qual mais uma vez ficavam demarcados os intentos da 
revista2: 
 

Quis alegre surgir pela manhã 
Do dia de hoje a procurar alguém 
Que quisesse a alegria, honesta e sã 
Que estas páginas trêfegas contêm. 
 

Fugindo ao nosso eterno rame-rame, 
Busquei um nome que casasse bem 
Aos gostos de uma folha folgaza, 
E a mim próprio aqui dou meu parabém!  
 

Lembram-me diversos, mas nenhum  
Deles, não sei porque, pude achar bom 
E quase estive a batizar-me ð Pum! ð  
 

Mas passa um automóvel. Pego o som: 
Fan-Fan! Fen-Fen! Fin-Fin! Fon-Fon! Fun-Fun! 
De Fan-Fen-Fin-Fon-Fun, quis ser Fon-Fon!  

                                                 
2 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1907. 
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As intenções do chofer (e da revista) eram mais 
uma vez expressas por meio da arte caricatural, com o 
motorista dirigindo o automóvel em direção aos 
pedestres, que, apavorados, tentavam sair do caminho 
para evitar o atropelamento, havendo um deles que não 
teve a mesma sorte. O condutor acionava efusivamente a 
buzina, dando origem à onomatopeia que designava o 
título do periódico.  Os versos, na forma novamente de 
soneto, serviam para reforçar tais intentos3: 
 

Salve-se quem puder! Arreda! Arreda!  
Vim de automóvel para chegar cedo! 
E hei de tudo levar de queda em queda 
Pois de tudo saber trago o segredo! 
 
Ao espírito é à graça bato moeda 
E levo a vida toda de brinquedo. 
De tudo relevar ninguém me veda  
E de tudo dizer não tenho medo! 
 
Na cidade não há quem me anteceda! 
Por essas avenidas enveredo 
De dia ou pela noite muda e queda. 
 
Não minto nem aos outros arremedo 
Trago aos dedos um látego de seda 
E eis feito o meu programa, eis o meu credo! 

 
 

                                                 
3 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1907. 
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Na segunda edição, o chofer completava a ação 
iniciada na primeira, derrubando, com seu carro, vários 
dos representantes do governo de então. Na seção 
editorial, havia o agradecimento da redação da novel 
publicação, tendo em vista que òFon-Fon foi elevado às 
nuvens pelos seus colegas da imprensaó, enquanto òa 
sua recepção pelo público há de ficar lindamente 
consagrada nos anais dos maiores sucessosó. O 
periódico dizia -se òcomovidoó, sentindo-se òabalado no 
íntimo da sua grande mod®stiaó, agradecendo òao 
p¼blico, aquele para quem foi feito e para quem viveó e 
ò¨ imprensa, a carinhosa amiga dos pequeninosó4. 

                                                 
4 FON-FON. Rio de Janeiro, 20 abr. 1907. 
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Ao completar seu primeiro aniversário, Fon-Fon 
apresentava òa express«o mais distinta dos seus 
agradecimentosó, pelas òinequ²vocas provas de simpatia 
que foram dadas tanto pela bondosa imprensa desta 
capital, como pelos amigos e particularesó, rendendo a 
todos òas homenagens mais respeitosas e sinceras da 
nossa grande gratid«oó5. Já no aniversário seguinte, o 
chofer voltava a protagonizar a capa, com a utilização da 
tradicional express«o que ele estaria a colher òhoje mais 
uma floró, de modo que o personagem, com o sol 
resplandecendo ao fundo, pairava no ar, colhendo uma 
flor de um vaso, perante um numeroso público 
feminino, revelando um segmento específico relevante 
de seus leitores. Nessa linha, a redação destacava que a 
folha estaria a percorrer òmais um quil¹metro na Estrada 
Real da sua popularidadeó, vindo a comemorar òesta 
data de regozijo feliz e justo para todos os que se 
congregaram na fraternidade desta garagemó. Afirmava 
ainda que n«o poderia òdeixar de vir render o preito 
sincero de seus agradecimentos ao grande público 
bondoso em geral, e em particular ao comércio 
adiantado desta capitaló, tendo em vista o òacolhimento 
e proteção sempre crescente que lhe tem dispensado, 
auxiliando -o assim, a cumprir folgada e alegremente o 
seu modesto programa de jornal jovial e educadoó. 
Apresentava, òpor conveni°ncia de servi­o, ao p¼blico o 
seu número de aniversário, para cujo brilho e sucesso 
concorreram os nomes mais aplaudidos e mais queridos 
do nosso meio liter§rioó. Nessa ocasi«o, era refor­ado 
que a revista seria òuma necessidade para a desopila­«o 
dos f²gados inflamadosó6. 

                                                 
5 FON-FON. Rio de Janeiro, 11 abr. 1908. 
6 FON-FON. Rio de Janeiro, 10 abr. 1909. 
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Em mais uma edição específica de aniversário, o 
chofer encontrava-se colocando o combustível da 
òcoragemó no autom·vel, enquanto outro indiv²duo 
embarcava no veículo, com um caixão carregado com 
alguns políticos da época, ao passo que, ao fundo, o 
povo vinha pela estrada, saudando a data festiva do 
magazine. A capa era ainda acompanhada de um 
versinho: òEste marco que aqui finco/ Marca o 
quilômetro quarto/ Da minha alegre existência...// Sem 
a menor resistência,/ Mais alegre agora parto/ Para o 
quil¹metro cincoó. No editorial eram saudados os 
òquatro anosó, com a declara­«o de que, òna estrada 
larga da publicidade, Fon-Fon entra hoje no quinto 
quil¹metroó, em um quadro pelo qual òos quatro 
quilômetros já percorridos com a velocidade permitida 
pelo tempo e pelo hor§rio do p¼blicoó estariam a 
demonstrar òbem a resist°ncia e a qualidade da m§quina 
em que viajaó. Mantendo a linguagem embasada em 
fundamentos automobil²sticos, declarava que, òat® 
agora, no programa que adotouó, a revista òn«o teve 
necessidade nem de um simples desvio de guid«oó. 
Dessa maneira, enfatizava que òa sua carroceria ® a 
mesma com que se apresentou ao público no início da 
sua viagem e são os mesmos os choferes peritos e 
experimentados que o vem guiandoó. Demarcava 
tamb®m que òtodo este sucessoó seria advindo da 
òqualidade excelente da gasolina, que é a proteção do 
público, o auxílio do comércio e a amizade dos colegas 
da imprensaó7. 
 
 

                                                 
7 FON-FON. Rio de Janeiro, 16 abr. 1910. 
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O cenário de uma apresentação teatral servia 
para designar mais uma edição de aniversário. No 
quadro, o chofer tirava o chapéu e agradecia ao público, 
estando diante da orquestra que cuidava da trilha sonora 
e tinha às costas diversos artistas, que simbolizavam as 
várias estratégias editoriais que compunham a revista, 
como a gravura, a literatura, os anúncios, a composição, 
a ilustração, a fotografia, a impressão, a encadernação e a 
caricatura. Na ocasião, Fon-Fon ressaltava que òfaltaria 
ao mais sagrado de todos os seus deveres, ao iniciar o 
curso do quilômetro sexto das suas viagens anuais pela 
estrada da publicidadeó, caso òn«o se curvasse em 
reverente agradecimento a todos aqueles que o tem 
auxiliado a manter a sua máquina na elegância e na força 
em que, felizmente, a vai mantendoó. Nesse quadro, 
voltava-se òao leitor amigo, ¨ leitora am§vel, ao nobre 
comércio desta praça, a todos enfim, que neste longo 
espa­o de tempoó vinham òdistinguindo com a sua 
amizade e carinhoó, para saud§-los òefusiva e 
amistosamenteó8. Junto de um passageiro, o motorista 
guiava o seu automóvel adornado com flores, em 
direção a mais um aniversário. Ficava demarcado o 
percurso de òmais um quil¹metro na ôestrada da vidaõ 
ou na ôsenda do progressoõó, fazendo-o òsuavemente e 
sem atropelos, sem embaraços, em caminho livre, largo e 
franco, graças à solidez da sua máquina, à superioridade 
da sua gasolinaó, bem como òao honroso auxílio dos 
seus melhores freguesesó, ou seja, òo leitor e o adiantado 
com®rcio desta cidadeó9. 
 

                                                 
8 FON-FON. Rio de Janeiro, 15 abr. 1911. 
9 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1912. 
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Ainda por ocasião do sexto aniversário, o 

periódico ressaltava novamente a perspectiva de não 
terem ocorrido  alterações programáticas em sua jornada. 
Segundo a publica­«o, ònas suas longas viagens 
semanais, iniciadas há seis anos, Fon-Fon, felizmente, 
nunca teve necessidade de desviar-se do rumo traçado, 
de independ°ncia, de bom humor e de boa educa­«oó. 
Agradecia o apoio do público e dos anunciantes, o qual 
teria servido para que a publica­«o continuasse òa 
aumentar a sua grande ôvelocidadeõ e seguir o mesmo 
rumo que tra­ou desde o in²cio de suas viagensó. Na 
mesma oportunidade, a redação mais uma vez se dirigia 
aos leitores, dizendo que estava fazendo òseis anos que 
vivemos aqui agrupados, num conjunto de 
camaradagem, para servir à tua curiosidade e ao teu 
bom humoró, uma vez que, todo o s§bado, o magazine 
seria esperado ansiosamente, trazendo òa alegria de um 
comentário humorado ou a transfiguração  hilariante de 
uma caricatura felizó. Nessa linha, as páginas da 
publica­«o serviriam para trazer òa glosa trocista de um 
fato ou o desengon­o de um tra­o caricaturaló, que 
serviam para aliviar as òpreocupa­»es di§riasó e a 
òpesada carga da vidaó. Pretendia assim, expor ò¨ 
curiosidade ansiosa a vida e o mundo por aspectos 
menos carregados e carrancudosó, estando, portanto, a 
prestar o òservi­o de alegraró, mostrando òa vida melhor 
do que na realidadeó10. 

No sétimo ano, o carro levava à frente o número 
concernente, enquanto o motorista e o passageiro 
tiravam o chapéu para cumprimentar o público que os 

                                                 
10 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1912. 
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saudava efusivamente. Essa suposta popularidade 
adviria do fato de terem passado òsete anos de 
camaradagem di§ria, constante, sinceraó11. A partir de 
então, o periódico abandonou o hábito de exaltar 
anualmente o seu aniversário, assim como deixou de 
lado os princípios automotivos expressos em suas capas 
de tais números especiais alusivos da efeméride. Tal 
tendência vinha ao encontro do projeto de, sem 
abandonar, amenizar o tom bem-humorado da folha. Em 
mais uma crônica alusiva à data da sua criação, o 
periódico lembrava e época em que fora criado e 
observava as várias diferenças que passaram a marcar a 
sociedade brasileira, e, embora chegasse à conclusão de 
que não era tão velho, revelava saudades daqueles 
òlindos temposó12. Ao completar doze anos de 
existência, o magazine restringiu-se a estampar gravura 
referente a essa data13.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
11 FON-FON. Rio de Janeiro, 12 abr. 1913. 
12 FON-FON. Rio de Janeiro, 10 abr. 1915. 
13 FON-FON. Rio de Janeiro, 13 abr. 1918. 
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Na transição dos anos 1910 para os 1920, Fon-Fon 

publicou uma breve nota acerca de seu aniversário, na 
qual ficava evidenciada sua nova postura, na qual o 
conteúdo satírico-humorístico ia progressivamente 
cedendo lugar ao noticioso, com a prática da 
fotorreportagem 14: 
 

Mais um ano! O nosso número de hoje 
comemora mais um aniversário de Fon-Fon. Um 
ano mais de lutas, de esforços constantes para 
bem servir aos leitores, informando-os de tudo, 
através da fotografia e do comentário breve e 
desapaixonado. Nada mais justo, portanto, do 
que testemunharmos aqui, nestas poucas 
palavras, o nosso reconhecimento ao público que 
nos lê, à indústria e ao comércio que nos honram 
com a sua preferência, no intercâmbio de 
interesses mútuos, a todos quantos nos animam e 
enobrecem com a sua simpatia. 

Fon-Fon agradece, pois... 

  
 A nova postura editorial da Fon-Fon, 
privilegiando o informativo em relação ao jocoso, o 
contexto repressivo, com a vigência de uma legislação 
restritiva à liberdade de expressão, justificada 
governamentalmente pelo ambiente agitado que ocorria 
no país e a própria tendência de adotar maior cautela ao 
tratar de um tema tão delicado como uma guerra civil 
foram aspectos fundamentais para moldar a abordagem 
que a revista carioca dedicou ao tratar da Revolução Sul-
Rio-Grandense de 1923. Nessa linha, os acontecimentos 

                                                 
14 FON-FON. Rio de Janeiro, 12 abr. 1919. 
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políticos e bélicos no Rio Grande do Sul foram enfocados 
pelo magazine pelo prisma do fotojornalismo, com o 
privilégio do registro fotográfico, deixando o textual 
como complementar15. A utilização da técnica da 
fotorreportagem vinha ao encontro da perspectiva de 
que a fotografia poderi a trazer consigo uma suposta 
verdade, ou seja, uma propalada versão da realidade16, 

                                                 
15 A respeito do fotojornalismo, ver : BAHIA, Juarez. Dicionário 
de jornalismo ð século XX. Rio de Janeiro: Mauad X, 2010. p. 
164.; COHEN, Ilka Stern. Diversificação e segmentação dos 
impressos. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina 
de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 
105.; ELEUTÉRIO, Maria de Lourdes. Imprensa a serviço do 
progresso. In: MARTINS, Ana Luiza & LUCA, Tania Regina 
de. História da imprensa no Brasil. São Paulo: Contexto, 2008. p. 
101.; LUCA, Tania Regina de. Leituras, projetos e (re)vista(s) do 
Brasil (1916-1944). São Paulo: Editora UNESP, 2011. p. 2-3.; 
LUCA, Tania Regina de. Tipologia de revistas no Brasil das 
primeiras décadas do século XX. In: MELO, Ana Amélia M. C. 
de. & OLIVEIRA, Irenísia Torres de. Aproximações cultura e 
política. Fortaleza: Expressão Gráfica e Editora, 2013. p. 112.;  
MARTINS, Ana Luiza. Revistas em revista: imprensa e práticas 
culturais em tempos de República, São Paulo (1890-1922). São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo; Fapesp, 2008. p. 
142, 144, 145 e 148.; MAUAD, Ana Maria. O olho da História: 
fotojornalismo e a invenção do Brasil contemporâneo. In: 
NEVES, Lúcia Maria Bastos P.; MOREL, Marco & FERREIRA, 
Tania Mari a Bessone da C. (orgs.). História e imprensa: 
representações culturais e práticas de poder. Rio de Janeiro: DP&A; 
Faperj, 2006. p. 376.; e SCALZO, Marília. Jornalismo em revista. 
São Paulo: Contexto, 2016. p. 13-14. 
16 Acerca da fotografia como suposta expressão de verdade, 
observar: COSTA, Joan. La fotografia entre sumisión y subversión. 
México: Editorial Trillas, 1991. p. 59-60.; FREUND, Gisèle. La 
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associando-se tal sentido a termos muitos bem-quistos, 
mas pouco prováveis pela imprensa, como isenção, 
neutralidade e imparcialidade.  
 O fator motor que levou à Revolução de 1923 ð 
mais uma reeleição de Borges de Medeiros ð veio às 
páginas da Fon-Fon, ao mostrar os atos da posse do 
Presidente gaúcho, como a sua manifestação na 
Assembleia dos Representantes. A revista mostrava 
também a mobilização pública no entorno dos 
deslocamentos realizados pelo chefe republicano. Nessa 
linha, mostrou òo contingente de cavalaria da for­a 
p¼blicaó, que realizou a òguarda de honra ao autom·vel 
do Presidente reeleitoó; a chegada òao edif²cio da 
Assembleia dos Representantes do Povoó, sendo 
òrecebido com as honras protocolaresó; e ainda òo povo 
aglomerado em frente ao Palácio Presidencial, no dia da 
cerim¹nia da posseó17. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                              
fotografia como documento social. 8.ed. Barcelona: Editorial 
Gustavo Gili, 1999. p. 8.; e LEITE, Miriam Morei ra. Retratos de 
família: leitura da fotografia histórica. São Paulo: EDUSP; 
FAPESP, 1993. p. 36. 
17 FON-FON. Rio de Janeiro, 24 fev. 1923. 
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 A revolta propriamente dita foi retratada na 
exposi­«o de duas fotografias, sob o t²tulo òOs sucessos 
pol²ticos no Rio Grande do Suló. Na primeira aparecia 
um òpiquete de atiradores que garantiu e deu guarda de 
honra ¨ posseó de um governante municipal, com a 
presença de militares e políticos. Em relação ao outro 
lado do conflito, a revista trouxe òchefes revolucionários 
que tomaram parte na luta de conquista de Nonoaió18. Já 
em maio, apareceu mais uma mat®ria òOs sucessos 
pol²ticos do Rio Grande do Suló, embasada no 
fotojornalismo e distribuída em duas páginas. Foram 
apresentados os retratos de três chefes revolucionários, 
vestidos em trajes civis; a chegada de um comandante 
governista à localidade de Palmeira; uma carroça com 
munições para os rebeldes; trincheiras de arame farado 
em Conceição do Arroio; a fotografia de mais dois 
líderes libertadores e de um general borgista; um 
acampamento de tropas governistas; um general 
governista, em Palmeira; e dois militares pertencentes às 
òtropas sediciosas do general Portinhoó19. 
 

                                                 
18 FON-FON. Rio de Janeiro, 21 abr. 1923. 
19 FON-FON. Rio de Janeiro, 23 maio 1923. 
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A matéria òOs sucessos pol²ticos no Rio Grande 

do Suló voltou a figurar dando °nfase a òum templo 
cat·lico de Concei­«o do Arroioó, que fora òconvertido 
em fortaleza pelas tropas do governoó, aparecendo 
òsacos de areia em todas as janelas, inclusive na do 
sinoó; e a òtrincheiras eletrizadas de arame farpado em 
Palmeira, construídas pelas forças governistas e a estas 
pertencentesó20. Tal inserção sobre esses òsucessosó 
retornou com vários militares posando, com a presença 
do general Eurico de Andrade Neves e seus oficiais 
auxiliares; o desembarque de tropas em Bagé; o coronel 
uruguaio Nepomuceno Saraiva, que lutava com os 
governistas, junto de seu òestado-maioró; e 
revolucionários perfilados em Dom Pedrito 21. 

                                                 
20 FON-FON. Rio de Janeiro, 2 jun. 1923. 
21 FON-FON. Rio de Janeiro, 9 jun. 1923. 
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O conjunto fotogr§fico intitulado òOs sucessos 
pol²ticos no Rio Grande do Suló era acompanhado do 
subt²tulo òUm fato estranh§veló, havendo, além das 
fotos, um texto que realizava apreciações sobre a revolta 
sulina especificamente quanto à participação de um 
òcaudilho uruguaioó nas for­as governistas, 
estabelecendo uma visão crítica sobre a mesma22: 
 

 O movimento revolucionário que, rebentado 
por ocasião das eleições presidenciais, há meses 
sacode o interior do Rio Grande do Sul, tem 
tomado, ultimamente, aspectos de uma luta 
desoladora e tanto mais angustiosa quanto é certo 
que os sediciosos agem, numa demorada e 
admirável resistência, em represália a um fato 
cuja apreciação está na sua própria linha 
característica, que exclui, destarte, qualquer 
parcela de comentário. É o caso, em verdade, 
pouco digno de ser visto com simpatia pelo 
brasileiro patriota, que, segundo é já amplamente 
conhecido, o caudilho uruguaio coronel 
Nepomuceno Saraiva, cuja fotografia publicamos 
hoje em primeira mão, está, comandando um 
numeroso contingente de homens seus, 
igualmente estrangeiros como ele, atacando os 
gaúchos revolucionários, que nem por isso 
deixam de ser brasileiros e se acham dentro do 
território do seu país, onde têm, assim, o mesmo 
direito dos seus outros irmãos. No Rio Grande do 
Sul, conforme notícias de lá transmitidas para a 
imprensa desta capital, reina justa e grande 
indignação mesmo entre os menos apaixonados 
governistas, que se tem, a esse respeito, 

                                                 
22 FON-FON. Rio de Janeiro, 9 jun. 1923. 
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manifestado com palavras de desagrado à atitude 
revoltante dos responsáveis diretos pela 
criminosa participação de gente estrangeira em 
uma luta intestina que só pode e só deve ser 
resolvida pelos poderes nacionais. 
 O assunto é, como se vê, de certa gravidade. E 
reduzidíssimo há de ser, diante disso, o número 
de brasileiros que não proteste contra a invasão 
audaciosa do caudilho uruguaio.  

 
O tema da presença do militar uruguaio 

Nepomuceno Saraiva voltava a ser debatido pela revista 
em òOs sucessos pol²ticos no Rio Grande do Sul ð novas 
estranhezasó. Segundo o peri·dico, òno caso do Rio 
Grande do Sul há um aspecto que poderia fazer sorrir 
aos elementos contrários ao governo, se os não deixasse 
perplexosó. Nesse quadro, òem face dos acontecimentosó 
que ocorriam òno grandioso Estadoó, tal òaspectoó 
mereceria òum estudo atento e demoradoó, referente ao 
fato de que, òno aceso das lutas aparece a figura de um 
caudilho estrangeiro chefiandoó alguns òbandoleirosó 
que combatiam a revolução. A publicação considerava 
que tal òapari­«oó seria òinexplic§veló e provocava 
òsurpresaó, com a pergunta de onde viria òesse intrusoó 
e o que ele desejava òcom a sua interven­«o na pol²tica 
de um povo que n«o ® o seuó. Chegava a questionar se 
seria verdade que o mesmo estava òcontratado pelo 
oficialismo estadualó, mas garantia que òo certo ® que a 
sua atuação está se fazendo sentir na revolução sul-rio -
grandenseó23. 

A matéria era acompanhada por fotografias 
descritas pelo magazine, destacando que òa gravura 

                                                 
23 FON-FON. Rio de Janeiro, 16 jun. 1923. 
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apresenta o caudilho uruguaio, acompanhado de uma 
filha, no acampamento de suas for­asó e constatava que, 
òcomo se tudo isso não tivesse a significação de uma 
afronta à nossa soberania, ainda se vê, a seu lado, o 
pavilh«o nacionaló. Diante disso, perguntava òque tem a 
nossa gloriosa bandeira com os interesses do aventureiro 
uruguaio?ó. Ainda a esse respeito, Fon-Fon 
complementava, informando que, òno verso de um 
postal que nos foi enviado da terra gaúcha e de que 
damos, na gravura, uma redu­«oó apareciam 
òcaprichosamente datilografadas palavrasó, que 
descreviam o seu conte¼do: òTr°s figuras distintas da 
sociedade de Montevidéu e que fazem parte das forças 
uruguaias que atravessaram a fronteiraó, estando òsob o 
comando do caudilho coronel Nepomuceno Saraivaó, 
lendo-se ònas fitas brancas que trazem nos chap®us a 
inscri­«o ôEx®rcito Republicanoõó. Frente a isso, a revista 
deixava òao leitor brasileiro, em cuja alma se anime a 
nobreza de algum sentimento de patriotismo, os 
coment§riosó que poderiam ser tra­ados, òse dentro do 
nosso programa não estivesse consignada a proibição de 
tal atribui­«oó. Al®m da ilustra­«o citada, eram 
publicad as mais duas fotografias, de um comandante de 
batalhão provisório da cidade de Bagé e o comandante 
de outro batalhão provisório 24. 
 

                                                 
24 FON-FON. Rio de Janeiro, 16 jun. 1923. 
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A presença do militar uruguaio na guerra sulina 
voltaria a ser abordada pelo periódico ao longo de duas 
páginas que retomavam o olhar sobre òOs sucessos 
pol²ticos no Rio Grande do Suló. O coronel Nepomuceno 
Saraiva aparecia junto de sua família e de um oficial de 
seu òestado-maioró, havendo mais uma vez o 
questionamento quanto a tal presença, com a afirmação 
de que òeste grupo tirado em pleno pampa gaúcho, 
mostra a graça feminina de modernas amazonas, ao lado 
da for­a m§scula dos campeadores estrangeirosó, que 
estariam òagindo no territ·rio da p§triaó. O tom cr²tico 
permanecia em outra descri­«o, na refer°ncia ao òõestado 
maiorõ do caudilho uruguaio, que, com uma forte 
coluna, invadiu o território brasileiro em auxílio do 
governo ga¼choó. Perante tal circunst©ncia, era 
enfatizado que, ò¨ sombra da nossa bandeira sagradaó, 
figuravam òos vultos dos caudilhos que falam outra 
l²ngua, surgindo o questionamento: òQuando haver§ um 
rem®dio a esse abuso formid§vel?ó. Também foram 
apresentados òalguns dos oficiais amigos do coronel 
Nepomuceno Saraiva ôposandoõ para os fot·grafosó, 
observação acompanhada da exclamação ð òAinda os 
uruguaios!ó. Segundo a publica­«o aquilo significaria 
um òsinal dos temposó, mostrando òde que coisas é 
capaz a cega pol²ticaó, estando òas nossas cores 
nacionais em m«os estranhasó. No conjunto fotogr§fico 
aparecia ainda òo Dr. Adolfo L. Dupont, deputado 
estadual ga¼choó, junto do militar uruguaioó, em òuma 
cena típica dos acampamentos na luta civil em que se 
estorce o suló. Figurou tamb®m o pol²tico Flores da 
Cunha, òchefe supremo das for­as do sul, rodeado de 
seus oficiais e dos deputados Mangabeira, Dupont e 
Osvaldo Aranhaó. Com a continuidade do conflito, Fon-
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Fon opinava que òmelhor seria que cenas dessa ordem 
não nos mostrassem tais aspectos da guerra, dilacerando 
um dos mais belos Estados do Brasiló. O mesmo Flores 
da Cunha voltava a figurar junto de sua s tropas, 
havendo o estranhamento levando em conta que, quem 
conhecera òo elegante deputado na nossa Avenida, 
nunca pensou, talvez, vê-lo nesses trajes de gaúcho 
pelejadoró25. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
25 FON-FON. Rio de Janeiro, 23 jun. 1923. 
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